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INTRODUÇÃO 

O projeto IN2STEAM visa melhorar, encorajar e promover uma 
abordagem educacional inovadora que integre a aprendizagem 
STEAM (aplicandos princípios de arte e design à educação científica) 
na educação primária, através de métodos e recursos inclusivos 
de género para promover uma mudança positiva de atitudes em 
relação à não estereótipo nas escolhas na educação que, por sua 
vez, permitem que as áreas STEM se tornem mais atrativas para 
as meninas. Como parte da abordagem pedagógica do projeto, 
a Carta Europeia para a Educação STEAM representa a visão 
coletiva dos parceiros do projeto. Constitui a produção intelectual 
final, que inclui a interpretação dos dados recolhidos de todas as 
atividades realizadas durante o ciclo de vida do projeto IN2STEAM. 
Este documento tem, portanto, os resultados da pesquisa de dados 
primários e secundários (pesquisa de documentos, a coleção 
das melhores práticas em STE(A)M, “focus group” com as partes 
interessadas educacionais) realizada como parte do IO1 no IN2STE(A)
M e os resultados da implementação dos laboratórios e workshops 
do IN2STE(A)M para estudantes no âmbito do IO3.

O principal objetivo da “Carta Europeia” é informar os decisores 
políticos fornecendo uma estratégia de educação do século XXI para 
a promoção de sinergias entre a ciência, criatividade e inovação 
para apoiar uma abordagem sustentável ao aprendizado STEAM no 
ensino fundamental. Para este fim, contém dicas e compromissos 
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relevantes de “policy makers” profissionais em STEAM e educadores 
de cada país parceiro, demonstrando um compromisso coletivo com 
a implementação das STEM no ensino obrigatório. Além disso, visa 
sensibilizar para a importância de abordagens de aprendizagem 
interdisciplinares de combinação de disciplinas de artes e ciências, 
com base nas prioridades estratégicas tornadas visíveis pelos 
resultados do projeto, permitindo assim a conceção e implementação 
de um quadro STEAM nos currículos na escola primária. 

A Carta também contém as lições que se aprenderam e as 
recomendações para os decisores políticos de abordagens eficazes e 
que foram testadas que vão aumentar a motivação e a participação 
das meninas nas STEM. Isso inclui atividades específicas de 
desenvolvimento profissional para profissionais em STEAM.

Mais especificamente, a Carta inclui diretrizes em métodos 
pedagógicos sobre como medir efetivamente a mudança 
comportamental em alunos nas escolas primárias, com atenção 
especial para as meninas, usando a abordagem testada do projeto 
em relação ao STEAM. Também foi integrado um relatório de 
impacto que tem a avaliação dos resultados de aprendizagem e o 
impacto medido nos grupos-alvo no que diz respeito à aquisição de 
competências-chave e conhecimentos em STEAM.

A Doğa School coordenou a criação e a revisão da Carta Europeia, 
com o apoio dos parceiros do projeto, professores, educadores, 
profissionais STEAM e outras partes interessadas de 6 países, 
garantindo assim que o documento contém uma forte dimensão 
europeia. Isso incluiu a recolha de feedback através de entrevistas 
do piloto do Digital Teachers’ Toolkit (IO3).

A Carta em uma fase avançada será apresentada nas Jornadas 
da Ciência com a presença de dirigentes escolares, professores e 
alunos/alunas que estiveram envolvidos no piloto do Currículo de 
Formação Online (IO2) e do Digital Teachers’ Toolkit (IO3). 
Em particular, esta Carta abrange os seguintes tópicos:
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1.	 Status quo da “STEAM Education” nos países parceiros

2.	 Resultados das entrevistas e dos “focus groups”

3.	 Boas práticas dos países parceiros do projeto e em outros países

4.	 Relatórios Resumidos sobre as ferramentas de avaliação BAM

	 4.1.	 Primeira e segunda sessão de partilha sobre o BAM

	 4.2.	 Diário do Professor

5.	 Resumo dos eventos do “focus group” realizados com profissionais 
do STEAM, artistas e professores/as

6.	 Resumo do Relatório de Impacto

7.	 Recomendações para escolas, professores, profissionais STEAM e 
pais
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ATUALMENTE NOS PAÍSES PARCEIROS DO 
PROJETO 

Atualmente no Chipre

Em um esforço para integrar as práticas STEM nas escolas de Chipre, o 
Ministério da Educação, Cultura, Desporto e Juventude implementou 
um programa para após a escola para alunos do sexto ano do ensino 
obrigatório para o período 2019-2020. Recentemente, anunciou que 
o programa piloto continuará em execução este ano (2021-2022).

O governo também propôs um plano concreto para incentivar as 
práticas STEM no ensino básico (2020-2021); no entanto, a pandemia 
afetou a sua implementação. Em particular, o programa dos 
governos as oportunidades de aprendizagem para os/as alunos/as, 
de forma a ajudá-los a adquirir competências-chave para os cidadãos 
e profissionais do século XXI, como a criatividade, a resolução de 
problemas, comunicação e capacidade de projetar e analisar.

Apesar da ausência de um programa em STEM estruturado, Ciências, 
Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática serem ensinados 
forma separada, mas são feitas conexões diretas ao longo das 
aulas. O sistema de educação está totalmente alinhado com o 
desenvolvimento de competências do século XXI, reconhecendo a 
importância de tais competências na formação de futuros cidadãos 
globais (Ministério de Educação, Cultura, Desporto e Juventude do 
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Chipre - MOECSY, 2016).

Desde o ensino primário até ao ensino básico, os programas se 
concentram na resolução de problemas reais, de maneira a pensar 
de forma crítica avaliando informações e determinadas situações, 
explorando novos caminhos criativos, partilhando e comunicar 
ideias. Vale realçar o destaque dado à disciplina “Design & Tecnologia 
- Tecnologias Digitais” oferecida a partir do ensino obrigatório, que 
está alinhada com a tendência educacional STEM combinando os 
temas das áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática 
(MOECSY, 2016).
 
No contexto do IO1 - Relatório sobre o Valor do STE(A)M na Educação 
das Raparigas, várias lacunas foram encontradas, incluindo a falta de 
uso de tecnologia na educação em comparação com outras indústrias 
modernas (por exemplo, os media, bancos) e a necessidade de 
desenvolver competências de resolução de problemas. Além disso, 
o relatório nacional indica a sub-representação das raparigas nas 
profissões STEM, pois parece que apenas 3% das raparigas estudam 
programação, 5% delas estudam ciências naturais, matemática e 
estatística, 5% estudam engenharia, enquanto 15% estudam saúde 
e bem-estar.

O Ministério da Educação deu particular ênfase à promoção da 
igualdade de género a todos os níveis de ensino. De forma geral, 
embora a maioria dos estudantes, no Chipre, tenham atitudes 
positivas em relação à ciência, o Chipre regista uma das pontuações 
mais baixas dos países da UE nos exames do PISA.

Atualmente na Grécia

O programa nacional da STEM ou STEAM oferece ocasionalmente um 
curso introdutório, mas apenas para o ensino superior, de acordo 
com o feedback retirado nos “focus group”. O sistema de educação 
grego é um dos mais centralizados da Europa, onde o Ministério 
da Educação é responsável pelo estabelecimento do currículo 
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escolar, o horário, a atribuição e a distribuição de professores e 
outros funcionários da escola. Esses elementos-chave do sistema 
de educação grego são distribuídos entre unidades do ministério 
separadas, com as quais as regiões, câmaras, empresas e escolas 
desenvolvem canais de comunicação.
Com base na capacidade dos professores, pode conter elementos 
STEAM específicos. No entanto, a diferença de equipamento técnico 
ou infraestrutura escolar pode desempenhar um papel vital na 
implementação das atividades STEAM no terreno e, como resultado, 
os métodos de aplicação adotados pelas escolas periféricas na 
Grécia serão diferentes daqueles que operam nas cidades maiores.

Existem algumas iniciativas indicativas: “The Hellenic Education 
Society of STEM (Ε 3 STEM)” ‘Code It Like a Girl, “STEAM Greece” e 
“MATAORA”.

Ε3 STEM é uma comunidade de professores/as universitários/as, 
educadores escolares e conselheiros escolares que combinam a 
metodologia STEM com teorias de aprendizagem atuais. 

A Ε3  STEAM na Grécia organiza workshops nas suas instalações com 
associações de pais e formadores/as de escolas interessadas nas 
STEM, adotando abordagens interdisciplinares como modelo para a 
educação onde diferentes disciplinas são igualmente reinterpretadas.

Atualmente na Itália 

Embora o sistema de educação italiano não inclua um currículo 
STEAM específico, o documento do Ministério da Educação, intitulado 
“Indicazioni nazionali per il curricolo della scuola dell’infanzia e del 
primo ciclo d’istruzione” (Indicações nacionais para o currículo pré-
escolar e 1º ciclo de ensino) enumera as principais competências 
que os/as alunos/as têm de adquirir no final de cada ciclo de ensino, 
com menção à interdisciplinaridade na aprendizagem das disciplinas 
STEM e das Artes.
Em 1961, graças a uma importante reforma na educação, os alunos/



as com diploma de ensino básico técnico foram autorizados a se 
matricular em cursos STEM em universidades pela primeira vez. 
Além disso, em 2017 e 2018, o Ministério da Educação italiano, 
através das iniciativas “O mês de STEM” e “STEM: plural feminino”, 
mostrou a sua intenção de consciencializar os/as jovens sobre a 
contribuição que todos/as podem dar para o progresso das STEM, 
independentemente do género. 

Hoje, as abordagens STEAM são adotadas para ajudar os /as alunos/
as a refletirem de forma criativa e crítica nas suas vidas. O projeto 
“STEM*Lab Scoprire, Trasmettere, Emozionare, Motivare”, financiado 
pela “Impresa sociale con i Bambini”, centra-se na metodologia de 
tinkering, que promove a aprendizagem de disciplinas STEM entre 
crianças e jovens através da estimulação de competências de 
resolução e a abordagem “aprender a fazer”.

Atualmente na Polónia 

O currículo nas escolas na Polónia visa atrair os/as alunos/de forma 
aprender sobre o mundo, o que é uma forma de motivá-los a procurar 
a aumentar os seus conhecimentos no futuro. As escolas na Polónia 
também se concentram em transmitir atitudes de abertura ao 
mundo ou responsabilidade pessoal e social. As escolas na Polónia 
descrevem como fornecem aos/as alunos/as o acesso a fontes de 
informação e tecnologias modernas.

Os currículos nacionais STEM ou STEAM na Polónia são desenvolvidos 
tanto no ensino básico quanto no ensino primário. Os recursos são 
maiores em algumas escolas, em termos de melhores equipamentos 
e salas de aula, no entanto, todas as aulas são bastante educativas 
e oferecem um número considerável de novas oportunidades para 
os/as alunos/as. 
Dependendo do local e do nível de escolaridade, a maioria dos 
elementos do STEAM são introduzidos na sala de aula. Algumas 
escolas não possuem as ferramentas de nível técnico superior, 
embora os/as professores/as que demonstrem competência para 



projetar métodos criativos que sejam capazes de implementar com 
qualidade estes elementos.

Na Polónia, o número de iniciativas deste tipo está a aumentar. 
Exemplo disso são os projetos: STEM PW, STEMKIT4Schools, 
ROBOSTEM e STEM+A Around us.

STEM PW é um programa que relaciona escolas do ensino básico 
às universidades, isto permite que as escolas tenham acesso a 
laboratórios modernos e obtenham apoio dos/as professores/
as. A educação STEM neste projeto combina métodos de ensino 
tradicionais com o uso criativo de STEM.

STEM+A AROUND US é um programa implementado nas escolas 
primárias. O projeto tem como objetivo despertar o interesse dos/
as alunos/as nas ciências, matemática e engenharia, integrando as 
artes no STEAM.

Atualidade em Portugal 

O governo português e os líderes na política de educação têm 
trabalhado no fortalecimento da educação na ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática (STEM) ao longo dos anos. A principal 
razão para essa estratégia é que as habilidades STEM são essenciais 
para promover o desenvolvimento económico e impulsionar a 
inovação. Além disso, é um fato conhecido que os/as profissionais 
com formação em STEM têm taxas de empregabilidade mais altas.

Para isso, o governo reformulou o programa de ensino de forma que 
os/as alunos /as sejam expostos à matemática, ciências e tecnologia 
desde o ensino primário até o ensino superior. Além disso, o governo 
também criou centros para melhorar a qualidade do ensino STEM 
para aumentar o interesse das pessoas em ciência e tecnologia. 
Para educadores que desejam aprender mais e compreender a 
abordagem STEAM, existem workshops com regularidade (Soyinka, 
2019).



O 1º ciclo de escolaridade (crianças dos 6 aos 10 anos) tem uma 
visão global e centra-se no desenvolvimento de competências 
básicas na matemática, na língua portuguesa, estudo do ambiente 
e comunicação. Este funciona em regime de tempo integral, com 8 
horas diárias. As escolas oferecem outras atividades curriculares, 
incluindo a aprendizagem obrigatória de inglês, o apoio ao estudo 
para todos/as os/as alunos/as, atividades físicas, ensino de música e 
outras expressões artísticas e línguas estrangeiras.

Com o objetivo de preparar o caminho para alcançar os objetivos 
acima mencionados, o sistema de educação português tem 
implementado até agora uma ampla reforma pedagógica nacional 
em matéria de STEM, através de parcerias a nível local, regional 
e nacional, utilizando de forma eficiente os fundos nacionais e 
europeus.

Com o objetivo de fomentar a aposta nas STEM junto dos/as jovens 
e fomentar as STEM em todos os níveis de ensino, Portugal decidiu 
trabalhar em dois aspetos importantes:

1.	 O desenvolvimento de currículos e métodos de ensino STEM 
eficazes e atrativos, a melhor formação de professores/as e 
desenvolvimento profissional em STEM. Ao implementar, Portugal 
criou centros nacionais, regionais ou locais para melhorar a 
qualidade do ensino CTEM e, em particular, para aumentar 
a popularidade e o interesse da ciência e tecnologia, o que 
também tem sido fomentado através de campanhas e concursos 
específicos.

2.	 As medidas implementadas abordar as seguintes questões:  

A.	 Criar um padrão nos currículos STEM no ensino primário e básico 
(reforma curricular, plano de ação nacional para a matemática, 
plano tecnológico);

B.	 Fornecer aos professores qualificados com formação em STEM 
(plano tecnológico, ensino experimental, Ciência Viva);
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C.	 Preparar alunos e alunas para estudos STEM pós-secundário 
(Ciência Viva); 

D.	 Motivar alunos para STEM (Ciência Viva, plano tecnológico, 
olimpíadas, etnomatemática, plano matemático),

E.	 Aumentar o número de formação em STEM por meio do 
desenvolvimento de políticas de ciência e tecnologia (consulte a 
Seção 2),

F.	 Melhorar a avaliação matemática e científica (plano tecnológico, 
plano matemático),

G.	 Preparação para STEM (plano tecnológico Agenda Digital),

H.	 Adequação das necessidades do mercado de trabalho.

Como tal, para alcançar resultados de sucesso, Portugal tem 
implementado vários planos de ação no âmbito nacional, bem como 
uma reforma curricular e outras iniciativas que são detalhadas 
abaixo.

•	 O Plano de Ação Nacional para a Matemática
•	 O Plano de Ação Nacional para a Ciência
•	 Competições STEM
•	 Reforma Curricular
•	 Plano Tecnológico

Na mesma linha, uma boa prática foi estabelecida:
	Ciência Viva (www.cienciaviva.pt, 2022) aposta na promoção da 

cultura científica nas escolas e junto do público em geral.

Atualmente na Turquia 

Apesar de não existir um currículo nacional STEM, alguns objetivos 
estratégicos foram definidos no Plano Estratégico 2015-2019 para 
fortalecer a educação STEM. A maioria das metas está relacionada 
aos resultados dos cursos de Tecnologia e Design para o 7º e 8º ano 
de escolariedade (Milli Eğitim Bakanlığı - MEB STEM Education Report, 
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2016). Além disso, os resultados na área da Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Meio Ambiente (FTTÇ) foram definidos nos currículos de 
ciências e matemática do ensino primário e básico para desenvolver 
indivíduos cientificamente alfabetizados (MEB Talim ve Terbiye 
Kurulu Başkanlığı, 2013). Em 2018, o currículo de ciências revisto para 
os 5º, 6º, 7º e 8º anos visa produzir “ciência e empreendedorismo na 
área das engenharias”, definindo um problema ou necessidade da 
vida quotidiana e concebendo uma ferramenta com a consideração 
dos recursos associados, tempo e custo (MEB, 2017).

O documento proposto pelo YEGITEK (Departamento de Inovação e 
Tecnologia do Ministério da Educação) abrange aspectos do STEAM. 
As componentes de engenharia e tecnologia são inseridas a partir 
do 4º ano de escolariedade (10 e 11 anos). No âmbito dos currículos 
STEM do programa MEB, as competências a desenvolver estão 
relacionadas com as competências para a vida, como o pensamento 
analítico, capacidade de decisão, o pensamento criativo, o 
empreendedorismo, a comunicação e a colaboração. No entanto, não 
se menciona a integração das artes nas STEM´s, embora o currículo 
das artes faça referência a tópicos de nas ciências. Embora não haja 
um currículo formal ou programa específico de género com foco na 
participação das raparigas na STEM, existem muitas iniciativas para 
incentivar as raparigas a estudar e a trabalhar na STEM.

Em abril de 2014, a Istanbul Aydin University lançou um projeto 
chamado “STEM para estudantes desfavorecidos, especialmente 
meninas”, com o objetivo de aumentar a participação em STEM para 
estudantes de origens socioeconômicas carentes, com foco específico 
em meninas. O projeto apoia os alunos no desenvolvimento das suas 
competências no processo científico, na criatividade, na resolução 
de problemas e competências de pensamento, também ajuda os/ 
as alunos/as a formar atitudes positivas em relação a ocupações 
relacionadas com a STEM (Istanbul Aydın University, 2016).

Em 8 de março de 2017, Dia Internacional da Mulher, a Embaixada dos 
EUA em Ancara fez parceria com a Flying Broom Communication and 
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Research Association (FBCRA) para organizar um evento chamado 
“Girls can STEM”. Meninas e meninos se reuniram no evento para 
aprender a fazer e editar verbetes na Wikipedia (tr.usembassy.gov, 
2017).

Após o ano de 2017, com as mudanças realizadas no Currículo das 
Ciências pelo MoNE, as áreas da engenharia e do design foram 
adicionadas ao currículo do ensino primário e básico, tornando mais 
evidente o impacto do programa da STEM (MEB, Science Teaching 
Program, 2018). O Ministério de Educação, da Turquia, o ONE 
publicou uma biblioteca digital que promove plataformas na área 
da STEM para pré-escola e instituições privadas (MEB Özel Eğitim 
Kurumları Genel Müdürlüğü, 2019).

A educação STEM é organizada em uma abordagem interdisciplinar 
com projetos de responsabilidade social. O projeto sobre STEM 
“Coding Education Standardization (SOSACT)” foi lançado para 
determinar os padrões de qualidade da STEM e Coding Education 
na Turquia e fornecer aos professores as informações relevantes, 
sob a coordenação da Direção Geral de Inovação e Tecnologias 
Educacionais do MoNE. O projeto “Eu Protejo o Meio Ambiente com 
Química Sustentável” visa examinar a capacidade de crianças em 
idade pré-escolar para reconhecer e compreender o meio ambiente, 
aumentando assim a sua consciencialização sobre questões 
relacionadas. Crianças em idade pré-escolar de 5 a 6 anos começam 
a ter conhecimento das ferramentas de medição e avaliação por 
meio da aplicação de química sustentável (Çabuk e Çabuk, 2017).
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BOAS PRÁTICAS NA STEAM NOS PAÍSES 
PARCEIROS DO PROJETO 

Boas práticas na STEAM no Chipre 

Com o objetivo de aumentar o envolvimento feminino na área da 
STEM, um número significativo de ações estão a ser realizadas em 
âmbito nacional nos setores público e privado. A CARDET escolheu 
fazer parte de projetos da UE que promovem a participação ativa das 
raparigas na STEM. O projeto “Girls into Global STEM (2016-2019)” teve 
como objetivo aumentar a capacidade na área do emprego de todos 
os jovens europeus, mas especialmente nas raparigas, melhorando o 
seu interesse e envolvimento em assuntos STEM, vinculando-os a uma 
consciencialização mais ampla sobre as questões globais (Girls into 
Global STEM, 2016 ).  O projeto facilitou muito esse trabalho através 
do desenvolvimento de competências digitais e principalmente 
através da caolaborção da eBooks. O projeto RoboGirls (2020-2022) 
é outro exemplo que pretende capacitar e incentivar as raparigas na 
área da STEM através da utilização da robótica e tecnologias digitais 
para poderem atuar e ter um papel ativo na era digital, permitindo-
lhes considerar uma carreira relevante no futuro (RoboGirls, 2020). O 
projeto implementou oficinas de experiências interdisciplinares com 
alunos dos 8 aos 12 anos, com foco no incentivo das competências 
do século XXI. Os/As alunos/as tiveram a oportunidade de trabalhar 
com robótica e ferramentas de codificação enquanto aprendiam 
conceitos científicos e matemáticos.



18

Além disso, uma campanha recente liderada pela Universidade 
Frederic, uma instituição privada em Chipre, intitulada “Para todas 
as mulheres e raparigas: junte-se à jornada para engenharia, ciência 
e tecnologia” será colocada em prática para motivar mais mulheres 
a seguir uma carreira profissional STEM com o apoio do Comissário 
para a Igualdade de Género (Frederick University, s.d.). Nesse 
contexto, a Frederick University oferece bolsas de estudo a todas as 
candidatas que se candidatam aos seguintes cursos de graduação: 
Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Engenharia 
Mecânica, Engenharia Automotiva, Engenharia Elétrica, Arquitetura, 
Engenheiro Arquiteto e Engenharia Civil. As bolsas cobrirão 50% 
das mensalidades e são válidas para o primeiro ano letivo, com 
possibilidade de renovação automática com base no desempenho 
académico do/da aluno/a na universidade.

O projeto FeSTEM (2019-2022) coordenado pela Universidade de 
Tecnologia de Chipre teve como objetivo promover um método e 
pedagogia inovadora que vai permitir os estudantes do ensino 
superior para utilizar media usar tradicional e digital de qualidade 
para criar exposições significativas e partilhadas ​​que atuam como 
modelos de orientação para incentivar raparigas e mulheres 
permaneçam ativas na STEM (FeSTEM, 2019). A criação de exposições 
significativas e partilhadas ​​se baseia na premissa de que fazer 
com que os/as alunos/as se envolvam como cientistas para um 
empreendedorismo criativo , prático e motivado, permite que eles 
despertem a motivação para permanecerem ativos em STEM, uma 
motivação que muitas vezes é extinta por aspectos extrínsecos, 
objetivos e expectativas de educação e o local de trabalho.

As abordagens do ensino de várias disciplinas, como a aprendizagem 
baseada na área da investigação e baseada nos problemas, estão 
entre as mais comuns que são implementadas nas escolas do Chipre 
em todos os níveis de escolaridade. Em particular, nas disciplinas que 
contam com experiências práticas como as Ciências, a Química e a 
Física seguem o processo de pesquisa para compreender fenómenos 
físicos. Os alunos formam hipóteses, realizam experiências e tiram 
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conclusões com base nas suas observações. Por outro lado, a 
Matemática é impulsionada por enunciados com problemas como 
aprendizagem baseada nesses mesmos problemas. Os/As alunos/
as lidam com problemas e situações da atualidade do mundo 
para serem ensinados conceitos matemáticos básicos. Design e 
Tecnologia é a disciplina que funde STEM com as Artes. Os alunos 
planeiam, projetam e criam produtos que as pessoas podem utilizar 
no seu dia-a-dia. 

Boas Práticas em STEM na Grécia 

Entre as boas práticas de STEAM na Grécia, a Four Elements apresenta 
estes exemplos de melhores práticas:

STEM STARS Grécia
O Concurso STEM STARS GREECE foi organizado pela primeira vez 
este ano na Grécia, para apoiar, destacar e premiar estudantes do 
sexo feminino com idades entre 14 e 18 anos, com vocação especial 
e talento na área da ciência, tecnologia, engenharia ou matemática 
(STEM).

Organizado por: ONG SciCo, com o apoio da Embaixada dos EUA em 
Atenas e do Ministério da Educação e Assuntos Religiosos

SciCo é uma organização sem fins lucrativos cujo objetivo é comunicar 
questões científicas ao público através de meios inovadores e 
divertidos. A SciCo foi fundada em 2008 e é formada por cientistas, 
académicos, educadores, artistas e pessoas interessadas na 
ciência. A SciCo opera como uma empresa social. É financiada pelo 
Ministério da Educação e Assuntos Religiosos e pela Embaixada dos 
EUA em Atenas. As taxas de participação do concurso mostram que 
as crianças têm uma forte inclinação para a STEM, especialmente 
quando envolvem ramificação e concursos (scico.gr, 2022).

Os objetivos da iniciativa são que as crianças se aprofundem em um 
campo científico STEM de sua escolha, melhorem suas habilidades 
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de pesquisa, colaboração, apresentação e comunicação, ganhem 
confiança na apresentação de suas descobertas ao público, façam 
parte de uma rede com pessoas com interesses de pesquisa 
semelhantes, cientistas e profissionais STEM.

Para mais informações: https://stemstarsgreece.athens-science-festival.
gr/

@POSTASIS
O projeto @postasis visa a educação artística em tempo real por meio 
do desenvolvimento de uma plataforma adequada que possibilite: 
a configuração de cursos em tempo real dentro do espaço virtual 
e físico, acessíveis com diferentes participantes ao mesmo tempo 
(multifunções), e a criação de projetos artísticos, tanto no espaço 
virtual como no físico (ex: uma exposição artística virtual, uma 
instalação Internet-of-Things), por diferentes participantes, o apoio 
de eventos e ações de grande escala geograficamente dispersos, 
trazendo as experiências para discussão para interessados ​​e 
o público em geral (por exemplo, acontecimentos artísticos, 
projetos e seminários transnacionais, experimentações científicas 
interdisciplinares), o arquivamento de experiências adquiridas 
em novas formas de material educativo (por exemplo, e-books) 
(apostasis.eu, 2022).
Organizado pela Escola de Belas Artes de Atenas, Universidade 
Paris-8, Omega Technology, Argenia, MAD Emergent Art Center 
(MAD) (apostasis.eu, 2022). O projeto foi coordenado por Instituições 
de Ensino Superior. Financiado pela UE e pela State Scholarships 
Foundation.
Este caso envolve um projeto europeu que envolveu métodos de 
“gamificação, e-learning, design thinking, aprendizagem baseada em 
projetos e uso de tecnologias no ensino superior.

O objetivo desta iniciativa é que as tecnologias inovadoras sejam 
adequadas à educação da atualidade utilizando “plataformas de 
educação à distância, cursos livres, realidades virtuais e MOOCs 

https://stemstarsgreece.athens-science-festival.gr/
https://stemstarsgreece.athens-science-festival.gr/
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(apostasis.eu, 2022).

Como a área da educação em tempo real possibilita vários utilizadores 
a registar as suas experiências comuns para a produção de novos 
conhecimentos e o suporte de ações fisicamente distribuídas no 
espaço virtual não foi investigada de forma mais aprofundada, o 
projeto começou como uma iniciativa entre as instituições de ensino 
superior (como seminários e workshops).

Para mais informações: http://apostasis.eu/ 

CanSat
O concurso nacional CanSat foi organizado pela Spin-Space 
Innovation e apoiado pela ESA e pela Universidade Técnica Nacional 
de Atenas.

Para mais informações: https://cansat.gr/

Workshop em Tsalapata
Esta oficina visa ajudar pessoas com necessidades especiais a entrar 
em contato com máquinas em miniatura do museu de Tsalapata, o 
Museu de Tecnologia e Indústria de Volos, apoiado pela Fundação 
Cultural do Grupo do Banco do Pireu.

Para mais informações: https://www.piop.gr

Vodafone Generation Next
Vodafone Generation Next é um programa de formação de 
desenvolvimento de competências na área da STEM para crianças 
sobre novas tecnologias e ciência com acesso gratuito para todos. A 
Fundação Vodafone traz uma nova experiência educativa e capacita 
os “exploradores de hoje” a construir a sociedade de amanhã com 
que sonham.
Para mais informações: https://www.vodafonegenerationnext.gr/

http://apostasis.eu/
https://cansat.gr/
https://www.piop.gr/
https://www.vodafonegenerationnext.gr/
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Sociedade Helénica na STEM 
As metas e objetivos do Ε 3 STEM são: fornecer as melhores práticas 
e conceitos de ensino e aprendizagem para a entrega de modelos 
didáticos na STEM na Educação; fornecer projetos de ensino aplicado/
cenário didático e atividades curriculares; fornecer material para o 
esclarecimento de conceitos “STEM na Educação” e “epistemologia 
STEM”; promover a implementação da “pedagogia na engenharia” 
na Educação integrada em STEM Education; fornecer orientação 
através do apoio de laboratórios baseados em STEM; fornecer ideias 
inovadoras para implementação de “STEM na educação” em modelos 
curriculares; criar e manter uma associação profissional nacional 
que represente os educadores em STEM na Grécia; preservar e 
emitir uma opinião nacional representativa para as associações 
que sejam membros; fornecer um fórum comum para educadores 
em educação STEM ao nível nacional e internacional; cooperar com 
outras organizações e partes interessadas a nível local, nacional e 
internacional; facilitar e fornecer estratégias para a disseminação 
da epistemologia e das práticas STEM para o processo de ensino 
e aprendizagem a nível local, nacional e internacional.; fornecer 
apoio às associações membros; organizar e conduzir workshops, 
conferências e seminários; estar envolvido em projetos Nacionais, 
Europeus e Internacionais; publicar publicações com enfoque 
internacional; aumentar a conscientização da comunidade sobre 
a epistemologia STEM; fornecer um repositório com atividades de 
design de aprendizagem “STEM in Education”.

Recurso e atividade: A associação fornece acesso a material, 
formação, aconselhamento e suporte. (Ε3STEM), pode apoiar e 
representar aqueles que estão nos anos iniciais das suas carreiras 
como professores e funciona ao fazer a oferta de seminários e 
workshops para alunos/as e nas escolas.

Para mais informações: http://e3stem.edu.gr/

http://e3stem.edu.gr/


The MAthisi STEM Camp at Moraitis School
A Iniciativa Mathisi é uma organização sem fins lucrativos dedicada 
a introduzir programas de educação que sejam inovadores e 
reconhecidos na Grécia de uma maneira aberta e acessível. É apoiado 
por fundações e doadores privados. Para o verão de 2019, colaborou 
com o MIT Jameel World Education Lab (J-WEL) para estabelecer um 
acampamento STEM apoiado pelo MIT pela primeira vez na Grécia 
(e na Europa) na Escola Moraitis em Atenas. Embora não se tenha 
conseguido executar e expandir o acampamento programado para 
2020 devido ao Covid-19, a iniciativa continuou o seu trabalho para 
voltar com programas que sejam facilmente adaptados em breve. 

Grupo-alvo: alunos/as pré-escolar (12 a 14/15 anos)

O objetivo é fornecer aos alunos do ensino básico o acesso local e 
acessível a programas de excelência e relevância internacionalmente 
reconhecidos, para promover alunos/as independentes e curiosos, 
com pensamento crítico e criativo e jovens adultos empoderados e 
que saiba desenvolver técnicas de resoluvação de problemas. 

O Mathisi Camp 2019 decorreu na Escola Moraitis em Atenas, com 
a participação de 60 alunos do 1º, 2º e 3º Ginásio, provenientes de 
20 escolas diferentes. O custo do programa durante 2 semanas foi 
de 650€ e quase um quarto dos alunos recebeu apoio financeiro. 
Ônibus foram fornecidos ao longo das principais rotas.

Para mais informações: http://www.mathisi.org/

CTY Greece – Centre for Talented Youth at Anatolia 
College
A aliança estratégica de três organizações com uma longa história na 
área da educação e compromisso social culminou no CTY Grécia no 
Anatolia College. O Anatolia College, a Universidade Johns Hopkins 
nos Estados Unidos e a Fundação Stavros Niarchos se uniram para 
criar um centro exclusivo para a Grécia e o sudeste da Europa (cty-

http://www.mathisi.org/
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greece.gr, 2022).

Grupo - alvo: Alunos do ensino primário e básico

O objetivo do programa é organizar atividades de verão para 
crianças qualificadas, para que possam participar em trabalhos 
académicos exigentes enquanto estão cercadas por colegas que 
partilhem as suas competências extraordinárias e o entusiasmo pela 
aprendizagem (cty-greece.gr, 2022).

Para mais informações: https://www.cty-greece.gr/

Alguns projetos financiados pela Europa na Grécia

1.Smart Mathematics Teacher (SMART-MT)
O projeto integra métodos inovadores de TIC no processo de 
aprendizagem, de forma a conseguir estimular o interesse do/da 
aluno/a pelo ensino da matemática e melhorar o seu desempenho 
nesta mesma temática. Em específico, foram criadas ferramentas 
eletrónicas para o ensino de matemática, bem como para o 
desenvolvimento do pensamento crítico dos/das alunos/as.

Para mais informações: https://smart.erasmus.site/en/

CIRCLE project
Entre outros, o projeto CIRCLE tem promovido a integração social 
dos migrantes no sistema educativo, através do desenvolvimento 
de pedagogias inovadoras. Este projeto visa aumentar a divulgação 
e utilização de ferramentas eficazes e de última geração para 
a avaliação e validação da aprendizagem prévia de estudantes 
migrantes/refugiados recém-chegados no ensino primário e 
secundário. O envolvimento de diversos atores sociais, como o 
Family and Childcare Centre da Grécia e o Institute for Migration da 

https://www.cty-greece.gr/
https://smart.erasmus.site/en/
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Alemanha, levou não só ao intercâmbio de boas práticas e know-
how entre os parceiros europeus, mas também influenciou a 
formulação de políticas e medidas dedicadas à inclusão de crianças 
migrantes nos sistemas educativos, bem como a adoção de técnicas 
de aprendizagem inovadoras.

Para mais informações: https://www.kmop.gr/

Boas Práticas da STEAM em Itália 

Entre as boas práticas do STEAM na Itália, o CESIE indica estes 
exemplos como boas práticas:

STEM*Lab – Scoprire, Trasmettere, Emozionare, Motivare
Data do projeto: 01/03/2019 – 28/02/2023

STEM*Lab é um projeto financiado pela Impresa Sociale con i 
Bambini, com o objetivo de fortalecer as competências e aspirações 
das crianças através da aquisição de competências cognitivas e não 
cognitivas.

O projeto pretende promover um ambiente escolar aberto com a 
criação de espaços denominados STEM*Labs, concebidos para 
experimentar metodologias e recursos inovadores para a educação 
STEM nas escolas.
As regiões parceiras são Sicília, Campânia, Lombardia e Piemonte.
Os resultados do projeto previstos são:

•	 Ativação de serviços complementares dentro e fora das escolas 
através da valorização das escolas e espaços de aprendizagem

•	 Integração e ampliação do trabalho em rede entre os atores do 
sistema de educação

•	 Fortalecimento da comunidade educativa 
•	 Criação de protótipos e disseminação de um modelo replicável de 

https://www.kmop.gr/
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STEM*Lab
•	 Realização de um kit de ferramentas “Como construir um 

STEM*Lab”

O projeto centra-se na metodologia do tinkering, que promove a 
aprendizagem de disciplinas STEM entre crianças e jovens através da 
estimulação de competências de resolução de problemas e seguindo 
a filosofia de “aprender a fazer”. 

Todos estes instrumentos podem ser usados ​​para entregar e inspirar 
os resultados do IN2STEAM, especialmente os produtos relacionados 
ao envolvimento direto de escolas, professores e educadores nas 
atividades do projeto visando envolver as jovens alunas em STEM, 
por meio de metodologias que sejam mais atrativas. 

A criação de STEMLabs como espaços multifuncionais capazes 
de acolher atividades educativas, laboratórios e eventos dentro 
dos projetos STEM*Lab pode inspirar as atividades do IN2STEAM 
relacionadas com o envolvimento dos alunos em temas STEM 
através de atividades, laboratórios e experimentação de percursos 
transdisciplinares que poderiam aumentar o interesse de jovens 
estudantes (especialmente jovens estudantes do sexo feminino) em 
temas científicos.

O consórcio é composto por diferentes parceiros científicos, escolas 
e associações, em colaboração com o Museu Nacional de Ciência 
e Tecnologia (MUST) localizado em Milão, o maior museu científico 
e tecnológico de Itália e um dos quatro maiores da Europa. Entre 
os objetivos da MUST está a formação de novas gerações em STEM 
utilizando metodologias inovadoras.

Para mais informação: https://percorsiconibambini.it/stemlab/

https://percorsiconibambini.it/stemlab/
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IN2SAI Increasing young women participating in Science 
Studies and the Aeronautic Industry
O IN2SAI é um projeto Erasmus (Lifelong Learning Programme) que 
decorreu de outubro de 2013 a setembro de 2015. O projeto teve 
como foco os desafios ligados à baixa participação feminina na 
indústria aeronáutica (IA) e nos estudos científicos em geral.

Com diferentes ações e atividades, o projeto teve como objetivo 
aumentar a participação de estudantes do sexo feminino no 
ensino superior em áreas científicas (especialmente os relevantes 
para a aeronáutica) e contribuir para a sua integração na Indústria 
Aeronáutica (IA).

Para aumentar o interesse de estudantes e mulheres jovens em 
estudos científicos e carreiras de IA, o projeto produziu os seguintes 
resultados:

A.	 Análise da situação atual - Pesquisa documental e pesquisa 
online em cada um do país parceiro para descrever a situação 
atual da participação feminina nos estudos científicos e na 
indústria aeronáutica (IA).

B.	 Bridging Women, Science & Industry - Organização de 
clínicas tecnológicas, mentoria de viagens de campo e análise de 
programas educativos específicos para aumentar o interesse das 
jovens por cursos científicos e carreiras em IA.

C.	 Extensão comunitária - Identificação de estudos de caso e 
organização de dias abertos para sensibilizar a comunidade sobre 
as oportunidades de participação feminina em estudos científicos 
e IA. 

O projeto IN2SAI tinha como objetivo aumentar o interesse nos 
estudos científicos e carreiras em IA entre a população feminina, 
estimulando o equilíbrio de gênero em áreas onde as mulheres 
continuam sendo o gênero sub-representado: os resultados e as 
atividades podem ser tomadas como exemplos de boas práticas 
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para inspirar as ações dentro do Projeto IN2STEAM.

Para mais informações: www.in2sai.eu

Robótica vs Bullying
Robotics Versus Bullying é um projeto europeu KA3 para prevenção 
do bullying nas escolas através da utilização da robótica. O projeto 
foi implementado nas escolas primárias e secundárias italianas com 
a colaboração da Clementoni, uma empresa italiana especializada 
na criação de brinquedos para crianças de 0 meses a 12 anos ou 
mais, com principal foco no design de brinquedos educativos.

Os/ as alunos/as das escolas primárias e secundárias trabalharam 
juntos na sala de aula preparando tarefas que destacaram a gravidade 
do bullying e promoveram a conscientização sobre determinados 
comportamentos. O objetivo do projeto foi a promoção de relações 
abertas e colaborativas, possibilitadas pelo convite aos alunos para 
trabalharem num projeto comum.

A robótica pode ser uma ferramenta que fortalece as relações 
dentro de um grupo de alunos/as. A utilização da robótica facilita 
a aprendizagem, a socialização, a partilha em formato presencial 
/ online e o trabalho em equipa: uma oportunidade real para os 
alunos partilharem durante os tempos livres ou em um momento 
de reflexão sobre o tema bullying.

Portanto, esta ideia foi o principal foco das atividades do projeto, que 
ajudou os/as jovens alunos/as a desenvolver as suas competências 
sociais relacionadas à colaboração, empatia e respeito.
O trabalho em equipa na sala de aula reforçou o sentimento de 
pertença e diminuiu o risco de atitudes prevaricadoras que treinam 
os alunos para relacionamentos positivos e construtivos.

Além disso, o projeto disponibilizou um curso de formação dirigido a 
professores do ensino primário e básico sobre o tema “robótica contra 

http://www.in2sai.eu
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o bullying” intitulado “As ruas dos valentões”, com a participação de 
psicólogos, pedagogos, alunos e professores que trabalharam juntos 
para estruturar atividades de prevenção ao bullying nas escolas.

Para mais informações:  www.roboticavsbullismo.net

Boas Práticas de STEAM na Polónia 

Na Polónia, apesar do desenvolvimento de um programa educativo 
adaptado às necessidades do século XXI, o apelidado “modelo de 
ensino tradicional” continua a ser a abordagem dominante nas 
escolas. Portanto, o projeto “Rede Educacional Nacional” tem como 
objetivo apoiar as escolas polacas no processo de digitalização e 
permite-lhes melhorar a qualidade no ensino. Este projeto visa 
conectar todas as escolas do país a conexões Wi-Fi com velocidade 
não inferior a 100Mb/s, garantindo a segurança da rede. Além disso, 
a OSE (Polish National Educational Network) fornecerá acesso a 
materiais de formação gratuitos em formato digital (e-materiais), 
incluindo o fornecimento de cenários de aula prontos e utilizando a 
tecnologia. 
Na mesma linha, os projetos da UE em STEM são implementados 
na Polónia, que envolvem as atividades para escolas primárias e 
universidades, como mencionado pela Danmar Computers:

STEM PW
O projeto foi organizado pela Faculdade de Eletrónica e Tecnologia 
da Informação da Universidade de Tecnologia de Varsóvia. O objetivo 
é aumentar a qualidade da educação, a conscientização sobre STEM 
e promover a educação.

STEMKIT4Schools
O projeto é dirigido a especialistas que trabalham com crianças de 8 
a 13 anos, associações e organizações para crianças/pais, decisores 
e responsáveis na área da educação e responsáveis. 

http://www.roboticavsbullismo.net
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ROBOSTEM
O projeto visa criar recursos e ferramentas digitais de educação 
abertas. O objetivo é fornecer recursos curriculares baseados no 
uso de competências das STEM e familiarizar os/as alunos/as com as 
novas tecnologias e dispositivos de microcontroladores.

STEM+A Around Us
O projeto visa atrair o interesse dos/das alunos/as em ciências, 
matemática e engenharia.

Boas Práticas em STEM em Portugal 

A par das experiências dos estudos STEAM em Portugal e dos 
relatórios das implementações, a INOVA partilhou as seguintes 
sugestões:

•	 Iniciar as atividades com introduzindo o tema para motivar os/as 
alunos/as e para que estes se sintam envolvidos nas atividades, 
especialmente os/ alunos/as com problemas sociais;

•	 Dar autonomia aos alunos e alunas, para desenvolver o pensamento 
crítico, a resolução de problemas e a colaboração;

•	 Alguns alunos e professores ficaram muito motivados com a 
integração das artes nas ciências e matemática, pois às vezes 
durante a rotina na escola é difícil pensar “fora da caixa”;

•	 Na atividade sobre cubismo, os profissionais das STEAM motivam 
as raparigas de cada sala de aula quando apresentam obras 
famosas de artistas do sexo feminino;

•	 Nas atividades, as profissionais e professores do STEAM formavam 
grupos com o mesmo número de meninas e meninos. O objetivo 
era mostrar ao grupo que a igualdade de género é importante 
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para o futuro e permite que todas as salas de aula normalizem a 
igualdade de género; ter a oportunidade de partilhar os seus pontos 
de vista foi muito importante para desenvolver as atividades e dar 
a perspetiva aos professores, acerca como normalizar as boas 
práticas apresentadas durante as atividades STEAM. 

Durante os laboratórios, os profissionais do STEAM promoveram o 
feedback e perguntaram à turma: “Como estão as tarefas?”; “Como 
você se sente em relação à atividade que está desenvolvendo?”; 
“Como está indo com as tarefas que demos a você?” – esta parte 
foi importante para entender como os/as alunos/as se sentiram, 
mesmo que ainda não tivessem concluído a tarefa pedida. 

Antes das atividades, os/as alunos/as sentiram que o dia (com 
atividades STEAM) seria diferente e estavam muito entusiasmados, 
e este sentimento foi importante para integrar as Artes em tópicos 
como Ciências e Matemática porque os/as alunos/as não sentem 
que estão a ter um dia normal de aula, mas sentem que foi um dia 
especial e isso motiva-os. 

Quando os/as alunos/ tiveram algumas dúvidas sobre o desenho do 
“animal/cão” na atividade de cubismo, tentamos ser abrangentes e 
explicar que não precisa ser perfeito, mas algo diferente do habitual. 
Esta ideia apresentada aos/as alunos/as foi importante para que os/
as alunos/as compreendesse que não precisam de fazer tudo com 
perfeição, mas precisam produzir algo com conteúdo interessante 
e com criatividade. Ser criativo não significa ser perfeito, significa 
pensar sim “fora da caixa”. Esta ideia funciona em específico para as 
raparigas porque algumas vezes estas podem sentir que precisam 
fazer todas as suas tarefas de forma perfeita por causa da pressão 
social que vivem. 

Durante os laboratórios STEAM, pensamos em escolher profissionais 
e professoras do STEAM porque era mais direto ao ponto que era 
pretendido abordar e os profissionais e professores do STEAM dão a 
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ideia para as raparigas das salas de aula de que as raparigas podem 
trabalhar com as ciências, artes e matemática, e podem o fazer com 
qualidade. 

Foi muito importante que os professores e profissionais STEAM se 
sentissem inspirados pela filosofia STEAM, e todos os envolvidos 
durante as atividades em Portugal mostraram a sua inspiração 
e motivação para adotar a metodologia STEAM. Essa situação foi 
muito importante para que os/as alunos/as se sentissem motivados 
e inspirados pelos profissionais que desenvolvem as atividades.
Na mesma linha, uma boa prática foi estabelecida: 

Ciência Viva (www.cienciaviva.pt, 2022) aposta na promoção da cultura 
científica nas escolas e junto do público em geral.

Boas Práticas em STEM na Turquia 

Existem alguns relatórios de pesquisa sobre a educação STEM na 
Turquia publicados por organizações de na área da pesquisa, 
universidades e pelo Ministério da Educação Nacional. Alguns 
resultados incluem programas de desenvolvimento profissional 
para líderes na área da STEM, kits STEM, desenvolvimento inicial 
de currículo STEM, suporte ao centro STEM e um programa para 
educadores STEM emergentes.

O projeto HAREZMİ, um modelo educacional que reinterpreta a 
abordagem interdisciplinar integrando o ensino da informática 
com as Ciências Sociais, foi implementado pela Direção Nacional de 
Educação de Istambul em escolas-piloto com diferentes níveis de 
ensino, no ano letivo 2016-2017. Entre 2019 e 2020, foi implementado 
em 439 escolas em 39 regiões de Istambul, com aproximadamente 
10.000 alunos e 1.863 professores de prática. Além disso, foram 
implementadas 33 formações em serviço para 810 professores em 
27 províncias (IPDNE, 2019). 
A Hacettepe University estabeleceu o Laboratório STEM & Maker em 
2009 para apoiar as práticas STEM na Turquia, aumentar a pesquisa 
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e o impulso tecnológico e científico do país e contribuir para o 
desenvolvimento contínuo na área social e económica. 
A pesquisa continua com os projetos The Strategies for Assessment 
of Inquiry Learning in Science (SAILS) e Mathematics and Science for 
Life (MASCIL) (STEM LAB, 2017). O BİLTEMM (Centro de Aplicação 
e Pesquisa em Educação em Ciências, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática), estabelecido pela Universidade Técnica do Oriente 
Médio (METU), oferece workshops, projetos e formação nas áreas 
da STEM para escolas, professores e alunos/as.
O Prémio Nobel Prof. Aziz Sancar foi o principal colaborador do projeto 
“Girls in STEM”, que partilhou a visão comum do INTED (Instituto de 
Tecnologia, Economia e Diplomacia) sobre as as relações existentes 
entre educação, economia, relações internacionais e diplomacia. Este 
projeto visa estimular a curiosidade das raparigas na STEM desde 
cedo, aumentando a consciencialização sobre a cultura e a ciência 
global. No projeto, as raparigas descobrem tanto a educação STEM 
quanto a sua predisposição para competências científicas junto com 
seus pares que vivem em outros países (Projeto GIS).

A Universidade Técnica de Istambul administra o Centro de Pesquisa 
e Aplicação para Mulheres na Ciência, Engenharia e Tecnologia. Em 
2018, organizou um workshop sobre “Como podemos capacitar as 
mulheres no empreendedorismo STEM?”, em parceria com o Istanbul 
Entrepreneurship and Innovation Centre. Seguiu-se um segundo 
workshop em 2019: “Como podemos fortalecer as mulheres no 
empreendedorismo STEM”.

O British Council realizou um concurso para estudantes que estavam 
considerando uma carreira na área da STEM. Além disso, também 
lançaram a série “Science for All Talks” em 2016. Mulheres cientistas 
reconhecidas pelo seu trabalho na área da STEM aumentaram 
a consciencialização e ajudaram a inspirar os jovens com as suas 
experiências e projetos (www.britishcouncil.org.tr).
No dia 8 de março de 2017, Dia Internacional da Mulher, a Embaixada 
dos EUA em Ancara fez parceria com a Flying Broom Communication 
and Research Association (FBCRA) para organizar o evento “Girls can 
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STEM”. 

Rapazes e raparigas reuniram-se no evento para aprender a fazer e 
editar textos na Wikipedia (www.usembassy.gov).

http://www.usembassy.gov
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RESULTADOS DOS “FOCUS GROUPS”

Resultados dos “Focus Groups” do Chipre 

Em relação às suas necessidades e desafios, professores e 
profissionais STEAM mencionaram a importância de lançar um 
programa de formação que se foque nos aspetos pedagógicos e 
técnicos, de forma dar a oportunidade de aprender através de um 
projeto que reúne Ciência-Tecnologia-Engenharia-Artes-Matemática. 
Nesse sentido, serão estabelecidas oportunidades de sinergias entre 
professores de diferentes disciplinas dentro da escola. Além disso, 
seminários na área da educação mais curtos podem servir como 
uma ferramenta para educar mais pessoas. Eles afirmaram que, 
juntamente com o material, precisam de apoio para testar todos os 
novos métodos/abordagens e integrar tecnologia em sala de aula. É 
também urgente clarificar os métodos de avaliação para disciplinas 
específicas e resultados de aprendizagem específicos. Entre outros 
desafios está o fornecimento de equipamentos em função da idade 
dos alunos, pois atualmente as escolas estão mal equipadas. 

Em relação aos desafios encontrados na relação das raparigas 
na STEM, alguns participantes afirmaram que o género não está 
relacionado com a escolha do/da aluno/a e que há uma mudança 
na sociedade, e muitas raparigas optam por estudar em programas 
que costumavam ser predominantemente masculinos. Segundo 
eles, o sistema dá às meninas oportunidades iguais de selecionar 
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cursos práticos, e estes indicaram que as raparigas não são 
desencorajadas desenvolver conhecimento na STEM. Em contraste, 
outros participantes alegaram que o interesse na educação STEM 
das raparigas é limitado e acreditam que existem estereótipos nas 
escolas. Em relação ao ensino de STEM para raparigas, os professores 
mencionaram que não verificam nenhuma diferença entre a forma 
como a Ciência e a Matemática tratam ambos os géneros, além da 
perceção de alguns alunos desses cursos e tentam não fazer distinção 
entre os géneros. Além disso, também  afirmaram que verificam 
muito interesse das raparigas tanto em Matemática quanto em 
Ciências e que se atrevem a experimentar materiais e ferramentas. 
Em relação às estratégias implementadas para aumentar o 
envolvimento das raparigas na STEAM, os professores apoiaram 
a ideia de que o uso de ferramentas tecnológicas (por exemplo, 
robôs de abelha) em sala de aula poderia ser o paradigma mais 
atraente para as raparigas. Outros professores acreditam que não é 
necessária uma abordagem diferente para o ensino de STEM e não 
seguem uma metodologia específica para raparigas e rapazes, em 
vez de se concentrar na aprendizagem em tempo real (por exemplo, 
aulas práticas e baseadas em projetos). O emprego de diferentes 
abordagens depende da idade e das características do aluno e da 
aluna. Portanto, proporcionar igualdade de oportunidades e envolver 
as raparigas nas atividades da mesma forma que os rapazes é outra 
boa estratégia.

Resultados dos “Focus Groups” da Grécia 

Os grupos-alvo consideram adequada a motivação que é 
implementada nas raparigas que recebem na escola e que isso é 
suficiente para motivá-las a se envolverem em cursos STEM.

Em específico, 24% dos entrevistados disseram que as raparigas 
recebem motivação que podem incentivá-las a seguir cursos na área 
da STEM, enquanto 20% das raparigas disseram que a motivação 
não é suficiente. A maioria das entrevistadas, no entanto, pareciam 
ter dúvidas sobre se as raparigas precisam de mais materiais na 
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área da educação sobre STEM ou professores/as para fornecer as 
competências necessárias para aumentar as escolhas das raparigas 
em cursos STEM.

Há uma necessidade de melhorar os equipamentos, oferecer melhor 
formação e mais eventos para a participação das crianças para 
estimular o seu interesse e “instinto de competitividade”. Em primeiro 
lugar, precisamos de prevenir o stresse nos/nas professores/ as de 
cobrir determinadas unidades na educação. Os/As professores/
as precisam de mais equipamentos e apresentação de programas 
STEM que possam motivar mais os/as alunos/as.

Alguns professores/as não tiveram a oportunidade de adquirir o 
conhecimento necessário dos métodos de ensino STEM durante os 
estudos na Universidade. Assim, sugere-se que os professores/as 
participem em alguns seminários sobre métodos de ensino STEM, 
juntamente com alguma introdução a aulas práticas de ferramentas 
na sala de aula.
A conclusão foi de que é necessário material que possibilite a 
realização de experiências simples para estimular o interesse dos/
das alunos/as, orientando suporte sobre o assunto por especialistas 
e material de áudio/vídeo relacionado com a STEM. 

Algumas boas medidas envolvem professores/as mostrando na 
prática as aplicações de sua disciplina. Dessa forma, eles poderiam 
dar exemplos de aplicações de seu assunto na vida cotidiana. 
Estimular o maior número possível de sentidos dos alunos: óptico, 
acústico etc; dentro desta abordagem, eles poderiam usar artes 
também.

Os professores devem ser educados em métodos STEM, para persuadir 
os/as alunos/as a se inspirarem neles. O processo de educação 
dos cursos STEM deve ter mais publicidade e, principalmente, os 
resultados da Educação STEM devem ser apresentados ao público 
mais amplo (por exemplo, pais) para que todos possam apreciar os 
benefícios desse processo.
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Os/as alunos/as devem colaborar mais e trabalhar juntos nos 
programas STEM. Este projeto deve ser apresentado a mais pais 
para que possam apoiar os professores e acreditar no valor da STEM. 
Os professores devem ser mais flexíveis em relação às mudanças 
desenvolvidas pelos educadores STEM.

Resultados dos “Focus Group”em Itália 

Devido à pandemia da Covid-19, o CESIE organizou os grupos focais 
(GFs) utilizando um formato online (GoToMeeting), e também 
utilizando questionários online para cada grupo-alvo. O principal 
objetivo dos GFs foi investigar como o mundo da educação STEAM 
funciona na Itália e especificamente na educação primária, e seu 
papel em aumentar e nutrir o interesse das meninas em áreas 
STEM através do desenvolvimento de métodos de ensino inclusivos 
de gênero e recursos abertos focados sobre aprendizagem STEAM 
no ensino fundamental. Além disso, os pais dos alunos foram 
convidados para o GF para opinar sobre o tema, principalmente 
no que diz respeito à relação entre crianças e disciplinas STEAM. 
Profissionais e artistas STEAM foram finalmente convidados porque 
puderam aumentar a conscientização e o interesse pela educação 
STEAM e oportunidades de carreira para todos os alunos. Ao todo, 
15 indivíduos aceitaram participar dos GFs online, enquanto outros 
10 indivíduos confirmaram sua disponibilidade para completar as 
entrevistas online.

O segundo objetivo do GF foi coletar o feedback dos grupos-alvo 
relacionados à pesquisa documental, que apresenta o estado da 
arte da situação atual da educação STEAM na Itália (a informação 
resultante está incluída em outro documento).

A partir da análise das respostas às perguntas dos Focus Groups 
com professores, profissionais de STEM e artistas, houve muitas 
recomendações importantes emergiram dos participantes. De 
acordo com os professores, a maioria das escolas segue uma 
abordagem teórica que limita os processos de aprendizagem 
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relacionados a STEM: os professores gostariam de ter mais acesso 
a portunidades para desenvolver uma abordagem de aprendizagem 
prática para melhorar a eficiência nas suas aulas.

Além disso, os participantes dos GFs e as entrevistas destacaram o 
fato de que as escolas precisam atualizar seus recursos e introduzir 
mais tecnologia nas salas de aula para se alinhar com as metodologias 
teóricas implementadas: os professores pedem mais instrumentos e 
espaços adequados para estruturar uma abordagem em laboratório 
adequada com seus alunos/alunas. Através destas observações 
que surge a necessidade de os professores frequentarem cursos 
de formação direcionados, baseados em métodos práticos e 
experimentais. Para tornar as disciplinas STEM mais atrativas 
para os/as seus alunos/as, os professores precisam melhorar as 
suas competências na utilização de dispositivos e instrumentos 
tecnológicos: os participantes concordaram que é importante 
trabalhar no desenvolvimento de ferramentas que possam 
acompanhar professores e profissionais de STEM . Por um lado, há 
limitações dentro das escolas, no qual precisam de mais dispositivos 
tecnológicos e espaços de formação que ofereçam aos professores e 
alunos flexibilidade na estrutura, equipamentos e acesso a materiais 
para a educação da STEM. 

Por outro lado, existem preocupações por parte dos/das professores/
as: os professores precisam desenvolver as suas competências no 
uso de dispositivos e ferramentas tecnológicas que possam auxiliá-
los durante as aulas e direcionar os seus cursos para uma abordagem 
mais prática, o que pode tornar as disciplinas STEM mais acessíveis 
e atrativas para os/ as alunos/as. Outras questões importantes a 
destacar é a abordagem multidisciplinar no ensino da STEM: usar 
elementos pertencentes às artes e humanidades durante as aulas 
de ciências ou matemática é uma abordagem prática que estimula 
os alunos a usar a criatividade durante o processo de aprendizagem. 
Além disso, a abordagem STEM destaca o fato de que a investigação 
e o pensamento crítico podem explicar vários fenómenos. Em um 
ambiente saudável de aprendizagem da STEM, os/as alunos/as 
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lidam com problemas reais: estes têm um papel a desempenhar 
na busca de soluções para os problemas levantados na sala de 
aula. Nesse caso, o/ professor/ a atua mais como um guia do que 
como especialista com respostas pré-definidas, de forma a auxiliar 
os/as alunos/as na utilização do pensamento crítico, combinando 
diferentes componentes como a partilha de histórias e o uso da 
codificação, que também utiliza áreas importantes do cérebro e 
aumenta a criatividade. Outro elemento que emergiu dos Focus 
Groups em Itália está relacionado à presença subtil do preconceito 
em nossa sociedade: a disparidade existente, alimentada por lacunas 
e diferenças no sistema de educação, é resultado de uma herança 
cultural que limita o acesso das raparigas às carreiras da STEM. 
Durante o focus group, um professor do sexo masculino afirmou que 
ficou surpreendido que na sua sala de aula as raparigas obtivessem 
excelentes resultados em disciplinas STEM. Isto demonstra que, 
mesmo entre os professores das escolas, ainda existem preconceitos 
baseados em género que precisam ser por meio de treinamento 
ad hoc para promover estereótipos não relacionados ao gênero na 
educação STEM.

Resultados dos Focus Groups em Portugal 

Durante os laboratórios e as atividades, surgiram alguns desafios 
que precisavam de ser enfrentados. Os desafios relacionados ao 
estabelecimento de alguma ordem durante as conversas abertas 
com as salas de aula.

Além disso, a INOVA constatou que alguns professores não têm 
informações sobre a metodologia STEAM, e isso por vezes é um 
problema, porque os/as profissionais em STEAM precisam explicar 
todas as etapas e explicar o kit de ferramentas e o objetivo da 
metodologia.

Desafios encontrados e estratégias implementadas para aumentar o 
envolvimento das raparigas na STEAM:
Durante as atividades, principalmente as atividades sobre o cubismo, 
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houve a oportunidade de criar espaço para os pontos de vista das 
raparigas e desta forma, essa parte foi importante para desenvolver 
e motivar a participação das meninas nas atividades e desenvolver o 
pensamento crítico. 

Dado o espaço para desenvolver o pensamento crítico nas raparigas, 
os/as profissionais do STEAM deslocam-se grupo a grupo para ouvir 
a voz e o pensamento dos/das  alunos/as, observar como o grupo 
funciona e quão igual é o espaço no grupo. 

Foi importante dar exemplos de mulheres no mundo das artes e da 
ciência porque criou a ideia de que as raparigas podem ter espaço 
para participação neste mundo. É inspirador para as meninas na 
sala de aula terem uma carreira científica e artística. Essa situação é 
importante para criar uma boa visão de futuro e abrir as portas para 
as meninas.

Resultados dos Focus Groups da Turquia 

Os cursos de formação de professores ocorrem até três vezes por 
ano e são considerados úteis pelos professores da Escola Doğa. 
Estes cursos falam sobre a liderança de sala de aula, implementação, 
ferramentas on-line, avaliação e avaliação. Alguns desenvolvem 
tópicos como a robótica e a codificação. Os cursos são considerados 
ainda mais úteis se forem liderados por departamentos e se incluir 
atividades práticas. Há interesse em tornar os cursos obrigatórios 
e em uma abordagem interdisciplinar. Os professores de artes 
também organizam visitas a museus e galerias de arte. As reuniões 
anuais de orientação para os  pais dos/ das alunos/as também são 
consideradas muito úteis.

Os participantes querem envolver outros tipos de escolas e 
disciplinas, para permitir a interação entre disciplinas e níveis. Boas 
práticas e projetos devem ser disponibilizados em plataformas e em 
exposições. Os recursos devem estar ligados a situações da vida real 
e devem incluir conceitos tangíveis em vez de abstratos. Workshops 
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e atividades práticas são os métodos preferidos.

Há um acordo de que os professores se beneficiam de aprender 
a ensinar por projetos, refinando habilidades como resolução de 
problemas, colaboração, criatividade, inovação e pensamento 
científico. Os pais gostariam de ver um maior envolvimento, por 
exemplo, através de Workshops STEM Family.
Os pais sentem a necessidade de se concentrar no desenvolvimento 
cognitivo e emocional em vez do sucesso académico. O pensamento 
criativo e a flexibilidade precisam de ser mais apoiados pelos.  Há uma 
necessidade de atividades adicionais realizadas nas salas de aula e 
saídas, como feiras de ciências, festivais e exposições para mostrar 
os resultados da aprendizagem. Os professores/ mentores seriam 
benéficos para outros professores, tanto por meio de observações 
quanto pela entrega conjunta nas aulas.

Os estereótipos baseados no género são vistos como um fator 
inibidor. Faltam atividades extracurriculares para envolver as 
raparigas na STEM. Não há diferença no ensino com base no género, 
o que poderia ser alcançado por meio da inclusão das artes e das 
humanidades no ensino da STEM; visitas a eventos e outros locais 
também podem ser motivadores.As raparigas tendem a se afastar 
da robótica, ciência e engenharia, com base no preconceito de que 
as disciplinas são feitas sob medida para os rapazes. O casamento 
precoce é outro problema que impede as raparigas de ter uma 
carreira na STEM.Uma vez que combinar os objetivos da aula com 
as atividades de aprendizagem é mais desafiante, a abordagem 
interdisciplinar deve ser aumentada. Dada a importância da 
criatividade para os/as professores/as, é necessária uma formação 
adicional em Artes e Design Thinking.

Acredita-se que a disparidade de género na STEM é um problema 
comum em toda a Europa. Métodos e recursos inovadores precisam 
ser criados para motivar as raparigas. Trabalhar em parceria para 
colecionar e partilhar boas práticas é visto como uma abordagem 
ideal para resolver o problema.



43

MODELO DE AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO 
Incentivar e promover uma abordagem educacional inovadora que 
integre a aprendizagem STEAM (aplicandos princípios de arte e design 
à educação científica) na educação primária por meio de métodos e 
recursos inclusivos de género para promover uma mudança positiva 
de atitude em relação a escolhas não estereotipadas na educação 
para atrair mais raparigas para as áreas da STEM são um dos 
objetivos mais importantes do projeto IN2STEAM.

Para o efeito, o consórcio do projeto IN2STE(A)M desenvolveu 
um Modelo de Avaliação Comportamental (BAM) específico para 
avaliar e monitorizar a aquisição de competências em STEAM, bem 
como o impacto no processo de aprendizagem dos/das alunos/qw, 
especialmente das raparigas, relacionados aos conceitos STEAM e à 
mudança comportamental, incluindo a aprendizagem, as atitudes e 
o comportamento dos/das alunos/as.

O projeto IN2STEAM propôs um modelo de avaliação de 
competências STEAM baseado em competências cognitivas, bem 
como competências sociais e emocionais, que permite avaliar 
minuciosamente as competências desenvolvidas pelos alunos 
durante o IO3 - Digital Teacher’s Toolkit (DTT) com STE(A)M Activity 
Kit para atividades do Ensino Fundamental.

O consórcio do projeto IN2STEAM desenvolveu uma série de planos 
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de aula para serem utilizados ​​pelos professores durante as aulas, 
mais concretamente durante os STEAM LABs. Esses planos de aula 
estão alinhados com as habilidades do BAM e, portanto, planos de 
aula específicos permitirão o desenvolvimento de um determinado 
conjunto de competências, incluindo habilidades cognitivas, sociais 
e emocionais. Uma escala de três níveis descritivos foi definida 
para subsidiar a monitorização e a avaliação de cada conmpetência 
durante os STEAM LABs.

O Modelo de Avaliação Comportamental IN2STEAM apresentou 10 
competências igualmente relevantes que foram avaliadas pelos 
professores e profissionais do STEAM. Além disso, foi elaborada 
uma série de ferramentas para apoiar a implementação do BAM 
para professores. Essas ferramentas permitiram que os professores 
acompanhassem o progresso dos/das alunos/as e, assim, facilitassem 
a avaliação das suas competências. A implementação do BAM foi 
alinhada para coincidir com as implementações dos STEM LABs.

Acesso e avaliação das competências cognitivas 

A cognição refere-se ao processo mental de compreensão através 
do pensamento e das experiências. De acordo com o BAM, as 
competências cognitivas necessárias inclui a gestão e a forma de se 
processo as informações (identificação, pesquisa, processamento e 
utilização de dados relevantes para tomar decisões), pensamento 
crítico, criativo e analítico, competências de resolução de problemas, 
investigação científica, criatividade e pensamento informático. A 
partir do Modelo BAM e dos Laboratórios IN2STEAM, as seguintes 
competências foram identificadas como mais relevantes para as 
escolas primárias, foram:

•	 Resolução de problemas.
•	 Os/As alunos/as enfrentaram desafios que surgiram durante o 

processo de investigação.
•	 Os/As alunos/as investigaram um problema em profundidade (por 

exemplo, experimentar como parte do processo de investigação).
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•	 Os/As alunos/as aplicaram estratégias específicas para resolver um 
problema

•	 Os/As alunos/as realizaram missões e tarefas específicas
•	 Pensamento crítico
•	 Os/As alunos/as encontraram maneiras diferentes de resolver um 

problema (por exemplo, como apoiar sua estrutura, como fazer seu 
veículo se mover)

•	 Os/As alunos/as avaliaram seu produto e possíveis protótipos com 
base em alguns critérios e hipóteses a serem testados e validados

•	 Os/As alunos/as procuraram maneiras mais complexas de 
melhorar seu produto final enquanto exploravam diferentes 
materiais para criar protótipos testando diferentes técnicas etc.

•	 Os/As alunos/as analisaram as instruções antes de começar a 
trabalhar na tarefa dada.

•	  Criatividade e pensamento criativo
•	 Empreendedorismo
•	 Alfabetização tecnológica

Todas estas competências cognitivas foram desenvolvidas como 
parte das atividades realizadas nos Laboratórios IN2STEAM em cada 
país da parceria do projeto e com base em alguns planos de aula 
anteriores criados pelo Consórcio IN2STEAM e indicados no Kit de 
Atividades para alunos/alunas:
https://in2steam.erasmus.site/

Avaliação e acesso das competências emocionais e 
desenvolvimento social em geral 

Ao considerar as competências socio-emocionais, como 
competências de comunicação, auto-confiança, auto-consciência e 
competênicas interpessoais, ficou evidente que estas competências 
nem sempre acontecem naturalmente e precisam ser desenvolvidas 

https://in2steam.erasmus.site/
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nos/nas alunos/as. Além disso, a maioria das tarefas são complexas 
e inter-relacionadas e não podem ser alcançadas pelo esforço de 
uma única pessoa, mas sim por um trabalho em comum e com 
uma equipa eficaz. Um aspeto central da abordagem pedagógica 
no IN2STEAM centra-se na igualdade de género, extraída da sub-
representação das mulheres nas áreas STEM, enquanto o BAM se 
concentrou na avaliação da auto-confiança e auto-consciência como 
competências-chave que foram exaustivamente exploradas durante 
a implementação nos Laboratórios IN2STEAM.

O projeto IN2STEAM inclui as seguintes competências socio-
emocionais, de acordo com o BAM:

•	 Auto-confiança
•	 Auto-consciência
•	 Competências interpessoais
•	 Competências de Comunicação

Nos Laboratórios IN2STEAM, o nível de envolvimento dos/das alunos/
as foi muito alto, e estes se sentiram à vontade e muito motivados 
para trabalhar com materiais não convencionais (por exemplo, 
materiais reciclados) e realizar as atividades em laboratórios muito 
diferentes das salas de aula tradicionais. Os/ alunos/as também 
apreciaram trabalhar em grupos, sem distinção de género (rapazes 
e raparigas contribuíram igualmente com entusiasmo e motivação 
equivalentes) e incluindo todos os colegas, independentemente da 
capacidade de aprendizagem, origem sociocultural etc. Geralmente, 
todos os alunos, apesar de dificuldades de aprendizagem, barreiras 
linguísticas e género, participaram nas atividades.
Durante os laboratórios, a educação tradicional foi substituída 
pela educação STEAM e um ambiente de aprendizagem misto foi 
aplicado, utilizando dispositivos digitais, robôs, etc. As atividades 
foram realizadas em espaços e laboratórios não convencionais, onde 
as crianças podem se sentar em grupos e aprender em conjunto 
através da utilização das competências. 
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DIRETRIZES PARA MEDIR A MUDANÇA 
COMPORTAMENTAL EM ALUNOS/ALUNAS 
NAS STEAM
Para a avaliação e avaliação da mudança comportamental, durante 
os laboratórios e após os laboratórios, todos os atores educacionais 
envolvidos nos laboratórios (professores, diretores de escolas, 
mulheres profissionais STEAM, pais) tiveram a oportunidade de 
partilhar e refletir sobre como os alunos desenvolveram as suas 
competênicas como se sentiram durante e logo após os laboratórios 
e também como melhoraram as suas competências cognitivas e 
socio-emocionais.
Para recolher toda a informação, foram realizados questionários 
específicos aos alunos (questionários pré e pós-evento) para avaliar 
as suas atitudes, interesses e competências iniciais e, posteriormente, 
ver como estes evoluíram e como mudaram após a participação 
nos Laboratórios IN2STEAM. Além disso, também foram recolhidos 
feedbacks de professores, profissionais STEAM e pais.
Uma série de ferramentas foi preparada para apoiar a implementação 
do BAM para professores. Essas ferramentas permitem que os 
professores acompanhem o progresso dos alunos e, assim, facilitem 
a avaliação de suas competências. 

Primeira e segunda sessão de esclarecimento 
No âmbito do IO3 e da realização dos IN2STE(A)M Labs, os professores 
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organizaram algumas sessões de partilha com os/as seus/ suas 
alunos/ as para os informar como iriam decorrer as implementações. 
Estas sessões apresentaram os alunos aos Laboratórios STEAM mas 
também ao início das primeiras atividades previstas no BAM.

As atividades de partilha dos professores com a turma definem o 
cenário em termos de STEAM. Esta sessão de partilha incluiu uma 
discussão sobre o conceito da STEAM e o que estava a ser explorado 
sobre o conhecimento prévio dos alunos sobre STEAM, o interesse 
em STEAM e motivação para iniciar os STEAM Labs.

Nesta sessão, os/as alunos/as responderam a um questionário 
simples (pré-questionário) que auxiliou o professor a definir o 
cenário também. O questionário ajudou professores e parceiros a 
entender o nível de consciencialização, interesse e motivação dos/
das alunos/as para as questões STEAM.

Este questionário foi novamente respondido no final da 
implementação (pós-questionário), permitindo assim comparar as 
mudanças ocorridas ao nível da sensibilização, interesse e motivação 
dos/das alunos/as para a STEAM e perceber parte do impacto dos 
Laboratórios STEM nos alunos.

Diário do Professor 
Um diário do professor composto por folhas individuais e por 
atividade, que se encontra  disponível para apoiar os professores e 
também os profissionais do STEAM enquanto recolhem  informações 
sobre o progresso dos alunos em cada atividade.

Folha de laboratório dos/das alunos/as
Durante os Laboratórios IN2STE(A)M, como parte das suas atividades 
de descoberta e aprendizagem através das  experiencias, os/
as alunos/as utilizaram as fichas LAB específicas para registrar os 
pensamentos, ideias e etapas mais relevantes sobre o seu processo 
de descoberta científica.



49

O IMPACTO DO PROJETO IN2STEAM 

Através dds dados recolhidos através das ferramentas de 
monitorização BAM (questionários dos alunos, diários dos 
professores e fichas de laboratório dos alunos), foi avaliado o 
impacto das atividades do projeto IN2STE(A)M tanto nos alunos 
como nos professores.

Os laboratórios IN2STE(A)M foram implementados nos 6 países com 
o total de 973 alunos e 68 professores que estiveram ativamente 
envolvidos na implementação de uma série de workshops e atividades 
não tradicionais, inspirando-se no Kit de Atividades IN2STE(A)M e no 
nos planos de aula.

Os Laboratórios IN2STE(A)M foram concebidos como espaços 
de aprendizagem flexíveis em comparação com as salas de aula 
tradicionais, onde os/as alunos/as eram livres para explorar, 
selecionar materiais e conduzir de forma independente a sua 
experiência de investigação. A metodologia utilizada principalmente 
foi o Modelo Baseado em Investigação, inspirado no método científico 
e na investigação guiada e no processo de aprendizagem dos alunos. 
Além disso, outras metodologias como o Problem Based Learning 
e o Design Thinking ajudaram os/as alunos/as a procurar soluções 
inovadoras para resolver problemas do seu dia-a-dia e complicados. 
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CARTA EUROPEIA ON-LINE PARA 
EVENTOS DE EDUCAÇÃO STEAM
O consórcio do projeto IN2STEAM visava garantir que a Carta 
tivesse uma dimensão verdadeiramente europeia. De acordo com 
este propósito, foram organizados três eventos “Online European 
Charter for STEAM Education Events” com a colaboração dos 
parceiros do projeto nos dias 13 de abril de 2022, 28 de abril de 
2022 e 24 de maio de 2022 para debater as ideias e sugestões de 
educadores, especialistas, profissionais STEAM e decisores políticos 
sobre a educação STEAM no ensino primários e as experiências dos 
professores na implementação dos STEAM Lab.

O primeiro evento Online European Charter for STEAM Education 
Event foi organizado e realizado pelas Doğa Schools no dia 13 de abril 
de 2022. Profissionais STEAM, artistas, professores e formuladores 
de políticas dos países do consórcio do projeto IN2STEAM foram 
convidados a participar do Online European Charter for STEAM 
Education Event.

Um formulário on-line com informações dos participantes foi 
criado pelas Escolas Doğa para determinar os participantes que 
participaram do evento, e o formulário foi traduzido para os idiomas 
nacionais dos parceiros do consórcio do projeto e convites para o 
evento foram enviados aos participantes dos países parceiros.

Um total de 96 professores, educadores, especialistas, mulheres 
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profissionais STEAM e políticos de 6 países parceiros participaram 
do evento online. Participantes de 6 países parceiros discutiram 
e colaboraram em suas ideias sobre educação STEAM e suas 
experiências nas implementações do STEAM Lab em salas separadas, 
de acordo com os tópicos principais e subtópicos no formulário 
de informações do participante pronto criado pelos membros do 
consórcio do projeto e usado para determinar a alocação das salas 
de descanso antes do evento.

O segundo evento “The Online European Charter for STEAM Education 
Event” foi organizado e realizado pelas Doğa Schools em 28 de 
abril de 2022. Um total de 44 professores, especialistas, mulheres 
profissionais STEAM e formuladores de políticas participaram do 
evento e compartilharam suas ideias sobre educação STEAM e suas 
experiências em implementações do STEAM Lab.

O terceiro evento “Online European Charter for STEAM Education 
Event” foi organizado e realizado pelo CESIE a 24 de maio de 2022 
com a presença de 15 professores da rede Scientix para recolher 
mais dados sobre as suas experiências, ideias e sugestões sobre a 
educação STEAM nas escolas primárias para a Europa Carta.

Distribuição dos perfis dos particiapntes no evento online 

Participante/Data do 
evento

13 de Abril 2022 28 de Abril 2022 24 de Maio 2022

Profissionais de 
STEAM

4 -

Artistas 2 -

Professores/as 34 15

Políticos 4 -

Total 96 44 15

155 participantes
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Os dados das experiências e as sugestões para o “Online European 
Charter for STEAM Education Events” foram recolhidos junto dos 
participantes que estão distribuídos em quatro salas de apoio 
(online) de acordo com os tópicos definidos da seguinte forma:

1. STEAM na educação primária 

•	 Promover a carreira STEAM nos alunos.
•	 Desenvolver a sustentabilidade da literacia STEAM. 
•	 Definir padrões curriculares e vincular atividades relevantes para os/

as alunos/as.

2. Políticas e Práticas da STEAM e Educação de igualdade de 
género 

•	 Desenvolvimento de currículos STEAM consistentes em todos os 
níveis escolares, da pré-escola à universidade.

•	 Promover a colaboração entre as organizações das partes 
interessadas.

•	 Estratégias para disseminar boas práticas desde a educação 
infantil.

•	 Estratégias para disseminar modelos alternativos de organizações 
institucionais e não institucionais na educação infantil.

•	 Definir padrões curriculares e vincular atividades relevantes.
•	 Conquistas que sejam recompensadoras.

3. Qualificações de Professores 

•	 Estratégias e táticas de recrutamento para professores STEAM.
•	 Criação de cursos de desenvolvimento profissional com foco em 
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STEAM.
•	 ormação em pedagogia e conteúdo STEM para promover 

abordagens interdisciplinares para professores que não tem 
formação em STEM. 

•	 Criação de programas de extensão para alunos e professores.
•	 Promover a colaboração entre as organizações das partes 

interessadas.

4.Avaliação e Acesso a STEAM 

•	 Criação de ferramentas de avaliação.
•	 Análise comparativa de métodos existentes.
•	 Avaliar e avaliar o desenvolvimento profissional do professor.
•	 Avaliação dos resultados de aprendizagem e alinhamento do 

currículo.
•	 Conquistas recompensadoras.
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RESULTADOS DO EVENTO “ONLINE 
EUROPEAN CHARTER FOR STEAM 
EDUCATION”
Os resultados das discussões da sala de discussão do “Online 
European Charter for STEAM Education Event” foram agrupados por 
tópico e posteriormente recolhidos, editados e resumidos pela Doğa 
Schools, conforme abaixo mencionados:

1. STEAM na educação primária 

•	 A curiosidade dos alunos precisa ser mais estimulada, para 
que possam conhecer a importância das atividades STEAM em 
ambientes saudáveis e, assim, desenvolver sua criatividade. 
Dessa forma, os/as alunos/as não aprendem não apenas 
aprenderão passivamente, mas também buscarão respostas 
para o que intrinsecamente impulsiona a ciência.

•	 Na Turquia, as pré-escolas não executam muitos projetos STEAM, 
a educação do jardim de infância gira principalmente em torno 
de atividades de playground. Os professores afirmaram que é 
importante estimular a criatividade, por exemplo, adicionando 
exemplos de arte cotidiana, como a cerâmica, e incluindo projetos 
relacionados à natureza.

•	 Alguns professores acreditam que a educação tradicionalmente 
regulamentada esquece os aspetos da criatividade e da 
curiosidade enquanto a educação STEAM se concentra 
principalmente nestes dois fatores, que é um valor-chave a ser 
reforçado nos estágios iniciais da educação.

•	 A STEAM Matemática é uma disciplina difícil e às vezes os alunos 
precisam de ajuda para desenvolver seus conhecimentos sobre 
isso. A ciência e, principalmente, a matemática são ensinadas por 
meio de sistemas que se baseiam apenas em regras rígidas, o 
que os torna obsoletos e antigos. Os professores concordaram 
com isso, destacando a necessidade de incluir a criatividade e 
técnicas mais “revolucionárias”, ativas, como aprender fazendo.
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•	 A maioria dos participantes identificou os professores como 
fundamental, responsável pela definição e desenho do programa 
da STEAM. Estes também afirmaram que é importante envolver 
as crianças no desenvolvimento de um programa da STEAM, 
por exemplo, organizando algumas atividades em conjunto de 
brainstorming.

•	 As atividades comuns de aprendizagem podem ser 
contraproducentes para os currículos STEAM, pois tendem 
a ser bastante fechadas e seguem estritamente as regras 
convencionais.

•	 Os pais e as escolas precisam ser envolvidos estabelecendo 
canais de comunicação abertos e regulares.

•	 As crianças precisam de ter mais espaços para desenvolver o seu 
potencial, que tende a ser bloqueado pelo sistema escolar com 
uma estrutura demasiado formal. 

Policies and Practices for STEAM and Gender Inclusive 
Education

•	 A curiosidade dos/das alunos precisa ser estimulada, para que 
possam conhecer mais a importância das atividades STEAM em 
ambientes saudáveis e, assim, desenvolver a sua criatividade. 
Dessa forma, os/as alunos/as não apenas vão aprender 
passivamente, mas também vão buscar respostas para o que 
intrinsecamente impulsiona a ciência.

•	 Na Turquia, como pré-escolas, não executa muitos projetos 
STEAM, a educação do jardim de infância gira principalmente em 
torno de atividades de playground. Os professores afirmam que 
é importante estimular a criatividade, por exemplo, adicionando 
exemplos de arte cotidiana, como a cerâmica, e incluindo projetos 
relacionados à natureza.

•	 Alguns professores seguem que a educação fundamental para 
os aspetos da criatividade e da educação STEAM se concentra 
principalmente, que é um reforço nos esforços iniciais da 
educação.
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•	 STEAM Matemática é uma disciplina difícil e por vezes os/
as  alunos/as precisam de ajuda para desenvolver seus 
conhecimentos sobre isso. A ciência e, principalmente, a 
matemática são ensinadas por meio de sistemas que se baseiam 
apenas em regras rígidas, o que os torna obsoletos e antigos. Os 
professores concordaram com isso, destacando a necessidade 
de incluir criatividade e técnicas mais “revolucionárias”, ativas, 
como aprender fazendo.

•	 A maioria dos alunos titulares, os professores responsáveis ​​
pela definição e desenho STEAM. Eles também afirmam que são 
importantes como crianças no desenvolvimento de um currículo 
STEAM, por exemplo, organizando algumas atividades conjuntas 
de brainstorming.

•	 Como comuns de aprendizagem podem ser contraproducentes 
para as atividades STEAM, pois tendem a ser mais restritas e 
separam-se como ambientes afastados.

•	 Os pais e as escolas devem ser envolvidos estabelecendo canais 
de comunicação abertos e regulares.

•	 As crianças precisam ser liberadas para desenvolver seu 
potencial, que tendem a ser bloqueadas pelo sistema bastante 
estruturado. 

Qualificações dos professores

•	 Os serviços de aconselhamento prestados a futuros professores 
por académicos devem ser mantidos após o término da formação.

•	 Professores e académicos devem trabalhar juntos para 
criar projetos, realizar pesquisas ou escrever e publicar 
artigos relevantes; isso deve ser considerado em termos de 
desenvolvimento profissional e progressão na carreira.

•	 Cursos criativos, inovadores e de design thinking devem ser 
elaborados e geridos nas universidades para os alunos do corpo 
docente da educação.

•	 Os professores devem dedicar mais esforço e energia às 
dimensões educativas das atividades extracurriculares e 
atividades educativas não formais, como visitar museus, galerias 
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etc., em vez de trabalhar na papelada e na burocracia desse 
procedimento.

•	 Há uma necessidade definitiva de mais festivais STEAM e maker 
e comunicadores de ciência devem se envolver nesses eventos.

•	 Os cursos devem ser oferecidos gratuitamente para os 
professores apoiarem o seu DPC.

•	 As escolas precisam de maior apoio financeiro para obter 
materiais educativos enriquecedores.

•	 Deve haver uma forte colaboração entre universidades, iniciativas 
privadas e Ministérios da Educação. Essas colaborações devem 
planear os cursos de formação de professores, workshops e 
seminários de acordo com as necessidades dos professores e 
alunos.

•	 Os professores devem ser incentivados a planear e divulgar as 
suas melhores práticas e testes com seus pares; para isso, o 
sistema de coaching entre pares deve ser desenvolvido. 

•	 Workshops interdisciplinares e cursos de formação devem ser 
planeados para reforçar a colaboração entre os departamentos 
de ciências, artes e humanidades.

•	 Bienais sobre STEAM, festivais de artes e exposições devem ser 
organizados e organizados pelos departamentos de ciência e 
arte das universidades.

Avaliação e Acesso a STEAM 

•	 Os professores criam e projetam as ferramentas de avaliação 
que usarão à sua maneira.

•	 As ferramentas de avaliação não devem ser focadas em uma 
medição uniforme e quantitativa, e um sistema de pontuação 
graduada deve ser usado para objetividade.

•	 Os/As alunos/as também devem poder participar da fase de 
avaliação. Por exemplo, o professor projeta as ferramentas e os 
alunos podem avaliar seus colegas.

•	 O acesso dos professores a ferramentas em áreas rurais e 
urbanas deve ser considerado. Todos devem ter acesso aos 
meios de comunicação necessários. Os professores devem 
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desenvolver as suas competências e ser competentes no uso 
dessas ferramentas.

•	 Concursos de ideias e congressos online podem desempenhar um 
papel importante na medição do desenvolvimento profissional 
dos professores.

•	 A questão é quanto esforço deve ser feito para criar uma 
ferramenta de avaliação que possa ser usada por todos. Ao criar 
uma ferramenta de avaliação adequada para todos, deve-se ter 
cuidado com os dados que precisam ser incluídos, caso contrário, 
há o risco de expor desnecessariamente dados redundantes ou 
confidenciais.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
A integração das disciplinas STE(A)M nos programas escolares das 
escolas primárias permite refletir sobre o conteúdo dos programas 
educativos e da experiência de formação necessária para que os 
professores transmitam e transfiram esse conhecimento aos seus 
alunos. A inovação e a abordagem multidisciplinar dos programas 
escolares precisam ser melhoradas, juntamente com a formação 
continua dos professores que reclamam da falta de recursos (em 
termos de tempo, formação, materiais) na abordagem STE(A)M. Por 
sua vez, os/as alunos/as demonstram um grande interesse pelas 
disciplinas STE(A)M embora estas ainda sejam muitas vezes olhadas 
como demasiado difíceis e teóricas. Repensar a abordagem STE(A)
M, criando ambientes de aprendizagem adequados e optando pela 
implementação de atividades em laboratório, irá levar os/as alunos/
as a melhorar a sua auto-confiança, autonomia e espirito crítico para 
desenvolver um conjunto de competências transversais e em vários 
setores. 
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